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Quando molestia está quasia altingir a sua

terminação, o Olhar do animal torna-se estupi-
do, sobrevem paralysia nos membros poste-
riores, e depois nos musculos das fauces, e por
fim sybrevem a morte por extenuação de forças.

Ha casos, entretanto, em que-a paralysia
apparece logo no princípio da molestia.

Teém-se observado, alem de tudo isso, uma
insensibilidade ao castigo,

Com estês signaes facil é conhecer-se quan-
do o cão está hydrophobo; e desde que se tiver
observado algum nestas condições, dever-se-ha
ter toda a cautela em evitar 0 seu contacto, €

não consentir que o animal deposite sobre ar-
ranhões; feridas. etc. a saliva comtaminada
do virus rabico, pois ha exemplos da manifesta-
ção da hydrophobia em pessoas que, sem serem
mordidas, deixaram-se lamber por animaes
damnados em partes onde existiam simples ar-
ranhões e pequenas ulceras. O melhor de tudo
é encerrar o animal em logar seguro, ainda
mesmo quenão haja senão suspeitas de elle estar
damnado. -

- O homem é susceptivel de contrahir a mo-
lestia com uma facilidade espantosa, e quasi
sempre são fataes as consequencias: entretanto
de 153 pessoas mordidas por cães damnados ti-
veram-.à molestia e morreram 9%, na razão de

quasi duas mertes para cada trez mordidas, ha-
vendo assi uma immunidade mr prenorção
de uma em cada tres pessoas 4mordidas. (Aitkin)
É certo, pois, que casos tem havido de pes-

sous mordidas por cães damnados nas quaes se
não manifestou o mal; em contraposição, porem,
Méniêres diz ter obscrvado sete casos de hy-
drophobia em individãos que foram apenas
mordidos na roupa.

físta molestia, pois, no hontem tem por cau-

inoculação da va d'este em feridas preexis-
tentes.

Não se tem visto até hojo casos em que « mo-
lestia se tenha transmitido de homem á ho»
mem, em quanto que a saliva dieste,-quando
hydrophobo, inoculuda em cães produzin-lhes
a moleslia, como provam, as experiencias de
Mogendio e Bresclet.
O mais breve possivel, após a mordedura ou

a inoculação da saliva de algum animal dam-
nado em alguma ferida ou ulcera, convem cs-
premer a ferida quanto seja possivel, e logo de-
pois cauterisal-a ou exeisal-a,

O caustico mais empregado, e que realmente
tem produziilo melhores resultados, é O nitrato
de prata, segundo as experioncias de louatt,
feitas não só em si, como em anin.aes: de fei-
to fôra este cirurgião veterinario mordido mui
tas vezes, e nunca a hydrophobia se manifes-

tou, não empregando elle outro preventivo; e
Ventre as pessoas mordidas por um mesmo ani-

mal, e observadas por elle, as que usaram des-
se cauterio nada . tiveram, entretanto que ou-

tras, tendo-se-lhes canterisado com. ferro em

brasa, ou mesmo excisado as feridas, foram sub-

sequentemente atacadas de rabies.
A regra à observar immediatamente nestas

circunstancias é a seguinte: excisar a parte
offendida, e a excisão deve serfeita o mais lon-

ge possivel da mordedura; deixar correr bem

sangue, facilitando-se mais ainda 0 corrimento
deste pela applicação de uma ventosa, ou en-
tão lavar-se à parte com agua bem quente.

Feito isto, cauterise-se a ferida com o nitrato
de prata, ou outro qualquer cauterio na faita
deste.

Esse tratamento deve ser feito e empregado
o mais breve possivel, porque tem-sé observado
ensos em que, sendo empregado tarde, a hy-
drophobia manifestou-se no tim de 2 ou 3 dias,
quando parecia que tudo.havia cessado.

Accontece, porem, que, ds vezes, esse trita-
mento não póde ser applicado promptamente;
n'este caso ligue-se a parte acima do ponto da

ferida, ató que se possa empregal-o; quando,
pórerm, tiverem decorrido horas, e se vir que
esse tratamento já não póde approveitar, 1e-
corra-se á amputação da parte, que tem sid»

sempre acompanhada de exito.
De tudo o mais que se tem imaginado de

especifico contra este mal nenhum resulta-
do util se tem colhido; e triste d'aquelle em

quem eile se tenha manifestado, porque hade
ser infullivelmente victima de tão horrivel mo-
lestia,
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sa à mardedara por um abico ou
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Caso DE HYDROPHOBIA RABICA NO HOMEM, DOLS NEZES

DEPOIS. DA MORDEDURA DE UMA GATA; MORTE NO FIM

DE 24 HORAS: REFLEXÕES,

Pelo Dr, 1 F. de Bidencourt Sá.

A. M. de Oliveira, branco, do 39 annos de

edade, casado, pharmaceutico, estabelecido
na calçada do Bemfim, cra bomem circums-
pecto, de um bello caracter, prestimoso, do-
tado de um coração cheio de bondade,
por isso muito estimado.
Estava elle pacificamente em sua pharma-

cia no dia 12 de abril do corrente anvo,
quando foi mordido na face dorsal da mão
direita por uma gatã prenhe que entrara ca-
sualmente, e que elle apanhara, e segurára,
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amimando-a, para dépol-a em uma cama,
nutrindo desejos de que ella ahi se aninhasse, piosamente,
e desse à luz os filhos,

O que ó moveu à isto foio empenho que
tinha em conseguir que os filhos daquellá
gata nascessem e se acostumassem ali, onde, alguma repugnancia para 0 liquido, de sorte
à despeito. de esforços seus, não havia ainda
podido fazer habitar um gato, por pequeno
que fosse, para impedir que os ratos estragas-
sem certas substancias medicinaes, e que-
brassem o vasilhame da sua botica.
A gata mordeu-o profundamente, e tanto

que foi preciso maltratal-a, apertando-lhe o

pescoço para largar a preza (1).
A ferida imflammou-se bastante, e tambem

os tecidos adjacentes; mas elle, sem suspeitar
que a gata sofiresse de hydrophobia, Jimitou-
se á curar a mordedura com tinctura de ar-
nica e laudano.
A contar da data damordedura-haviam de-

corrido cinco dias, quando vendo-o eu, com
a mão offendida muito imflammada, e per-
guntando-lhe o que motivara aquelle incom-
modo, respondeu-me elle, narrando -me o que
deixo referido, na segurança de que não de-
via arreceiar-se d'aquelle successo, ao que en

retorqui que, embora vão
mento para elle acreditar que a gata estivesse pelle mais fri: e banhada sempre de suor;
acommettida de rabies, comtudo,por cautela,

repetiram os meus collegas Drs. Moura e Se-
rapião, pelo que ficou algum tanto apprehen-
sivo.
Decorreram 60 dias sem sobrevirem outros

incommodos, que não fossem insomnia em
uma ou outra noite, sem que houvesse outra
causa para explicala á não ser a influencia
de sua imaginação sobresaltáda, que se es-
candecia á proporção que elle reflectia sobre

Ao amanhecer o dia 13 de junho, 60 dias

do, começou à sentir espreguiçamentos higei-
ros, caimbras na mão mordida, formigamen-
to e resfriamento em todo o membro corres-
pondente, e dor que se limitava ao hombro
do mesmo lado, pelo que convidou-me à vél-
o; (eram 10 horas) e, de facto, alem do que
elle sentia e narrara,-verifiquei que a tem-
peratúra do membro superior direito era in-
ferior à do esquerdo, conseguintemente ha-
via resfriamento da parte.
Estes symptomas precursores cederam pou- vairar se; então; de quando em quando havia

co tempo depois a algumas applicações the-
rapeulicas, e o doente dormiu, e passou o

1) Soube destá circumstancia muito depois de passado o facto,

houvesse funda-

rém, teve um somno atribulado e sugu co-

Ás 4 horas da manhã do dia 14 teve desejos
de beber agua, e, tentando bebe-la, sentiu
aperto ou constricção no pharynge, e mesmo

que ja bebeu á custo.
Continuando áapparecer intermiltentemen-

te a constricção do pharynge, « qual se aug-
mentava, mandou immediatamente chamar
os meus edllegas Drs. Moura e Serapião, que
o observaram, e prescreveram o que julga-
ram conveniente, e applicavel ao
Cheguei pouco tempo depois, principiera

observa-lo; e encontrei o segninte:
Havia repugnancia para os liquidos, prin-

cipalmente fara agua; a physionomia expri-
mia medo e terror; o pulso era lento, estreito
e molle; a pelte humida e um pouco-fria; con
tinuava a constricção -do pharynge, e come-
cava a da larynge; os espasmos destes orgãos
produziram oppressão e suffocação, que pro-
vocavam tosse e expuição.

Estes symptomas foram progredindo e ag-
gravando-se à medida que se foi adiantando
o dia.

O pulso foi se tornando mais lento e fraco,

deglutição e a respiração foram-se difficul-

modicas, que á principio selimitavam ao phá-
rynge e larynge, propagaram-se aosmusculos
da face, onde se desenhavam de quando em

quando . movimentos convulsivos, rapidos e

fugazes.
Mais tarde appareceram movimentos invo-

caso.

a

devia ter cauterisado a Ie a; e o mesmo lhe tando cadá vez mais, as contracções espas-d

luntarios similhantes nos musculos dos mem-
bros; apresentaram-se nauseas; havia oppres-
são sobre o estomago; os musculos do thorax
contrahiam-se espasmodicamente; 2 oppres-
são crescia; os esforços que o paciente fazia

sos; ameaçava-o a sulfocação, e elle passeava
angustiado ora pausada, ora mais apressada-
mente pela sala, parando de subito namarcha
quando era assaltado pela suffocação, que vi-

"Finalmente manifestou-se a salivação rabi-
ca, a esputação tornou-se abundante; sobre-

nou-se imminente; a razão, que se tinha con-
servado em sua integridade até este momen-
to, (2 horas antes da morte) começou a des-

um brando e passageiro delirio, e o paciente,

quelle acontecimento.

depois) tendo passado a noite um tanto agilta- para engolire para aspirar o ar eram immen-

nhá por accessos.

avieram verdadeiras convulsões; asphixia tor»

assaltado por todos esses symptomas afilicti-
vos, falleceu asphyxiado no meio de um tor-
velinho de torturas ás 4 horas da manhã do

aresto do diá 13 sem inconnmodo; noite, po-
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dia 15-isto é--24 horas depois de confirma
da a moléstia.
Escusado é dizer que lançamos mão da me- mente as ruas desta cidade,

dicina dos symptomas, e que todos os recur-
sos empregados foram infructiferos; porquan»
to a sciencia não cónhece por ora nenhum).
medicamento para debellar eficazmente a hy-
drophobia rabica, que é uma molestia viru-
lenta e especifica.

No intuito, porém, de combater sympto-
mas, empregamos ainfusão de valeriana com
acetato de ammonia, com ammouiaço liquido,
o calomelanos o chloroformio em aspirações,
o linimento volatil comphorado, a belladona
e a pommmada mercurial dupla em fricções, o
almiscar, O castoreo e a camphora em clyste-
res, e os epispasticos. (2)

individuo que faz objecto
desta histuria, possuido da certeza da espe-
cie de molestia que o altacara, pedira logo
em seu começo que " encerrassem em um

quarto para não ofender 2 ninguem: o que.
não se levou a effeito, de sorte que esteve,
durante todo dia 14, e parte da noite, rodea- Fespecifica.
do de muitas pessoas (parentes e amigos).

Mais tarde, porém, quando sentia que o
seu mal se ia aggravando, insistiu para que

só; aq qual pedido accederam os cireumstan-
tes, ficando com o doente duas pessoas para
he. prestarem cuidados, e mais algumas á

porta da sala para o vigiarem; entretanto à
nenhuma .d'ellas. procurou morder; por con-
seguinte, se houve tentações para morder, a
sua.rasão oppez-se á seus phrenesis, que não
se patentearam; e não é raro esté modo de
ser da hydrophobia rabica, sem furor, sem-
pre que as faculdades mentaes ficam intactas.
Poucos dias depois deste-caso de hydropho-

bia ( tendo se dado ja anteriormente outros
factos eguaes) accorreu outro caso em um

creoulinho, filho de uma africana, morador
à Roda da Fortuna, na travessa, que vae ter
á ponte dos vapores da Companhia Bahia-
na: esse creoulinho tinha sido mordido por
uma cadella de am visinho havia 30 à 40dias,
e tambem falleceu 24 horas, mais ou menos,
depois de manifestos os symptonras caracte-
risticos da doença.
Desgraçadamente factos desta ordem, que

antigamente eram rarissimos entre nós, teem
se reproduzido, e parece-nos que continua-
rão à repetir-se, por isso que continúa.o de-

, (2) Este doente ma visto em conferençia pelos Drs, Silva Limas
Gordilbo e Dias de Andrade.

litica.

senvolvimento da hydrophobia nos cães, dos
quaes-um-grande numero percorre impune

mm

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEUICA
EXTRANGEIRA.

VARIEDADES DA TISICA PULMONAR,

Julgamos conveniente, depois da transcri=
pção das dentrinas do. Sr. Niemeyer, que fi-
zemos nó numero precedente, apresentar à
seguinte quadro das variedades da lisica pul-
monar, fundado em bases fornecidas pela
anatomia palhologica. Este quadro acompa-
nha uma das excellentes lições (Croontan
lectures) do Dr, A. Clark, publicadas no Mez
dical, Times & Gazette de 16 de março ulti-
mo, pag: 291, como synopse dadon d'a-
quelle professor em relação ás lesões anato
micas da tisica pulmonar chronica.

írina

NOXES. PRINCIPAES CARACTERES ANATORTCOS,

Fisica tuber- Verdadeira granulação: cinzenta,
culosagránulosaou Tuberculo pigmentar, Tuberenio fi-

2. Tisica essro- Tuberculoamarello primitivo ag=
Julosa ou opithelial, glomeração, degeneração casensg e

tes às do epithelio.
Ulceraçao dos bronchios, com

depositosadjacentes fibroides e cel
lulosos, e degeneração caseosa dos
mesmos,

Desintegração dos depositos, an-
tigos ou recentes; que se dão na
pneumonia vesicular, lobar on lo-
-bular, primitiva ou secundaria, com»
mum ou escrofulosa,

O. Tisica fibro- Depositos fibroides, com dege-
sa(cirrhose: )pneumo- neração easeosa de porção limita-
nia chronica ou in- da do pulmão, devida fa irritação

dreiros, mhinéiros, etc.) à inflam-
mação rheumatica; à pleuresia chro-
nica; à estados costitucionses, cumy
no rim e no figado grânuloso.
Formação de celulas cireumseri

plas ou difusas, infilivadas de ma-
tcria amiloyde..

.4. Tisica syphiz Degeneração caseosa de nothilos

ções difusas de mesmo,
8. Fisica hemor= Degeneração caseosa e desinte-

vasado.
O. Tisica embo- Degeneração cascosa e desinte-

tica (incluindo de- gração de depositos cinzentos ou

positos pyemicos e amareilos, nascendo directa ou in-

res, vindos do figado, das glandu-
tas Iyinphaticas on das veias,

broso. Tabercolo celular?

desintegração de cellulas similhan

3. Tisicabronchi-
ca ou catharral,

se retirasseni todos da saia, pois querm estar k

4. Tisicapneúmo-
nica.

tersticial. mechanica (como .nos moleiros, pe.

6. Tisica amyloi-
de,

731de tecido nucleo-fibroso filtra

rhagica. gração de nodulos de sangue extra:

suppurações.) direclamente de embolos pulmona-


